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Este artigo analisa a produção científica publicada em sete
periódicos nacionais, disponíveis on-line, redigidos em portugu-
ês, no período de 2001 a 2010, sobre auditoria de enfermagem no
âmbito hospitalar. É uma revisão bibliográfica, sistemática, re-
sultante da análise de 14 artigos. Os descritores utilizados para
busca dos mesmos foram: enfermagem, auditoria de enfermagem,
registros hospitalares. A análise do conteúdo nos artigos pesqui-
sados resultou na estruturação da categoria: “Auditoria em enfer-

magem: concepções, atribuições da enfermagem e, em especial,

do enfermeiro auditor”. . . . . O maior número de artigos se refere a
profissionais de enfermagem, tema merecedor de um olhar sistê-
mico de gestores e profissionais da saúde, cientes de que a audi-
toria em enfermagem é um campo promissor para a manutenção da
qualidade da assistência e da garantia de uma cobrança adequada
dos serviços hospitalares.
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This article examines the scientific production published in
seven national journals, available on-line written in Portuguese,
from 2001 to 2010 audit on nursing in the hospital. It is a literature
review, systematic, resulting from the analysis of 14 articles.
Descriptors used to search were the same: nursing, nursing audit,
hospital records. The content analysis resulted in the researched
articles on the structuring of the class: “Audit of nursing: con-
cepts, nursing roles and in particular the nurse auditor.” The lar-
gest number of articles refers to nursing professionals, subject
worthy of a systemic perspective of managers and health profes-
sionals, aware that the audit in nursing is a promising field for
maintaining the quality of care and ensuring a proper collection of
hospital services.
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INTRODUÇÃO

Enquanto método social e parte integrante do tra-
balho coletivo em saúde, o exercício da enferma-
gem está presente em todas as instituições, sejam
elas de caráter público ou privado, constituindo vá-
rias funções, tais como: cuidar, educar, gerenciar e
pesquisar (COELHO, 2008). Para garantir a quali-
dade dos serviços prestados, atualmente e, gradati-
vamente, inúmeras organizações preocupam-se em
utilizar a auditoria, de forma contínua, cientes tam-
bém de que os usuários estão cada vez mais con-
victos de seus direitos.

Segundo Matos (2006), a organização do tra-
balho e o gerenciamento no setor saúde, em espe-
cial na esfera hospitalar, constituíram-se, histori-
camente, sobre a influência do Modelo Taylorista/
Fordista, da administração clássica e do modelo
burocrático. Segundo o autor, as principais carac-
terísticas do referido modelo são: a fragmentação
do trabalho com a divisão entre percepção e exe-
cução, a influência gerencial do processo de pro-
dução associado à hierarquia, a racionalização da
composição administrativa, a impessoalidade nas
afinidades interpessoais e o destaque nos sistemas
de procedimentos e hábitos.

O conceito mais ampliado de auditoria em en-
fermagem, conforme Campos (2008) refere-se a
uma análise das atividades realizadas pela equipe
de enfermagem, por meio do prontuário em geral,
especialmente nas anotações, que visam a qualida-
de da assistência ao paciente. Segundo Luz et. al.
(2007, p. 346) a auditoria representa “[...] a condi-
ção de diminuir custos, conciliando a qualidade do
cuidado prestado com a sustentabilidade financeira
da instituição de saúde”.

No que tange a atuação do enfermeiro no âm-
bito hospitalar, Matsuda (2010), diz que esses pro-
fissionais vêm desenvolvendo atividades de cuida-
do ao paciente, coordenação da equipe de enfer-
magem, organização do trabalho e articulação en-
tre os diversos profissionais da equipe de saúde,
ou seja, atuação voltada à gerência da unidade e
do cuidado.

Quanto à atuação do enfermeiro em auditoria,
Souza (2009) pontua que esta progrediu da análise e
revisão de registros, para uma avaliação do cuidado,
por meio da comparação entre a assistência prestada
e as normas institucionais. A mesma permite identifi-
car os pontos fracos dos serviços, garantir ao pacien-
te o direito de receber cuidado digno, além de não
perder a visão econômica dos serviços prestados.

Scarparo (2008) diz que para a prática da audi-
toria ser relevante é necessário a construção de ins-
trumentos com objetivos de acordo com a organiza-
ção, processo e resultado da assistência e definir a
trajetória a ser percorrida para o alcance da quali-
dade. A qualidade em saúde, segundo Tronchin
(2009) aumenta a possibilidade da recuperação, re-
duz a probabilidade de eventos indesejados, dado o
atual estado de conhecimento. Assim, a qualidade
não se constitui em um atributo abstrato, é formada
pela avaliação assistencial, apreende a análise da
estrutura, do processo e do resultado.

A viabilização da auditoria de enfermagem só é
possível por meio do reconhecimento das dimensões
conceituais da instituição e implantação de uma po-
lítica de qualidade, que atrele as atividades a um
contínuo monitoramento, possibilite uniformidade nos
serviços, reduza custos e ausência de retrabalho,
para conquistar maior conhecimento e destreza.
Nesse contexto, busca-se com a presente pesquisa
Este artigo busca analisar a produção científica pu-
blicada em sete periódicos nacionais, disponíveis on-
line, redigidos em português, no período de 2001 a
2010, sobre auditoria de enfermagem no âmbito hos-
pitalar.

METODOLOGIA

Esta pesquisa consiste em uma revisão biblio-
gráfica sobre auditoria de enfermagem no espaço
hospitalar, também classificada como revisão siste-
mática que, segundo Castro (2006) é projetada para
responder uma pergunta especifica, emprega méto-
dos explícitos e sistemáticos para identificar, selecio-
nar, avaliar de forma critica os estudos, e coleta e
analise dos dados incluídos na revisão.
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A pesquisa foi construída a partir da análise das
informações contidas em 14 artigos científicos pu-
blicados em sete (7) periódicos de enfermagem se-
lecionados, disponíveis on-line, no período de 10
anos, de 2001 a 2010. Entende-se que o referido
intervalo de tempo é suficiente para obter as infor-
mações relevantes à temática estudada. Os nomes
dos respectivos periódicos são: Acta Paulista En-
fermagem, Cogitare Enfermagem, Revista Brasileira
de Enfermagem, Revista Eletrônica de Enfermagem,
Revista Gaúcha de Enfermagem, Revista Latino
Americana de Enfermagem e Revista Texto & Con-
texto. As palavras chaves utilizadas para a busca
dos artigos nos periódicos selecionados foram as
seguintes: enfermagem, auditoria de enfermagem,
registros hospitalares.

Os critérios de seleção elencados para a busca
dos artigos foram: o artigo estar disponível on-line,
nas revistas eletrônicas de enfermagem supramen-
cionadas, ter sido publicado no período de 2001 a
2010, conter no mínimo dois dos descritores defini-
dos, estar redigidos em português e versar sobre
Auditoria em Enfermagem.

Foram lidos e analisados 44 artigos com os des-
critores supramencionados, destes, 30 foram des-
considerados por não terem relação direta com o
objetivo traçado. A referida busca resultou na análi-
se de 14 artigos que tratavam da temática auditoria
vinculada à enfermagem em hospitais.

Sequencialmente se procedeu à ordenação dos
artigos e as leituras interpretativas. Para a análise
do conteúdo existente nos mesmos seguiram-se os
passos da análise temática (GIL, 2008): ordenação
do material, classificação e análise final.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 14 artigos que compuseram este trabalho
analisam, de maneira geral, os registros nos prontu-
ários e as ações realizadas pelos enfermeiros audi-
tores no contexto da organização do trabalho em
auditoria no âmbito hospitalar voltado para a atua-
ção do enfermeiro, apreende opiniões e revisões bi-
bliográficas acerca da auditoria intra-hospitalar.

Quanto ao ano de publicação dos artigos seleci-
onados, o maior número de publicações ocorreu em
2008 e 2009, ambos com cinco artigos publicados.
A Revista Eletrônica de Enfermagem foi o periódi-
co com maior número de artigos (4). Quanto à vin-
culação das publicações com trabalhos de conclu-
são, destaca-se que dois foram de doutorado, dois
de mestrado, dois de Pós-graduação Lato sensu,
quatro de graduação e quatro não especificados.

Ainda com relação a esse aspecto, os 14 artigos
analisados contabilizam 41 autores diferentes, todos
enfermeiros, 11 são doutores, 18 mestres, 3 especi-
alistas e 9 graduados. Do total de autores, 20 são
docentes, 8 trabalham em hospitais e 13 sem carac-
terização do local de atuação.

O predomínio da participação de docentes nas
pesquisas em relação aos enfermeiros atuantes em
serviços de saúde totaliza 49%. Quatro artigos en-
contrados estão vinculados a trabalhos de conclu-
são de curso de graduação e esse resultado sinaliza
para a importância e necessidade de mais estudos
nessa área. Quanto ao caráter das referidas Insti-
tuições de Ensino Superior, 43% são particulares,
21% estaduais e 36% federais.

Considera-se importante a reflexão acerca do
impacto e das repercussões dessas pesquisas na
prática e no cotidiano dos serviços de saúde. Em
relação aos aspectos metodológicos, predominam
pesquisas quantitativas (8), com destaque para abor-
dagens exploratórias– descritivas (5), revisões bi-
bliográficas (5) e qualitativas (1). As principais téc-
nicas de coleta de dados utilizadas foram: entrevista
(3), análise de documentos (10) e observação (1).
Para a análise dos dados, destacou-se a análise de
conteúdo temático (11) seguida da de discurso (3).

A busca de apreender a essência do conteúdo exis-
tente nos artigos selecionados resultou na estruturação
de uma categoria analítica, descrita e discutida a seguir.

Auditoria em Enfermagem:
concepções, atribuições da enfermagem e,
em especial, do enfermeiro auditor

Segundo Souza (2009), a Revolução Industrial,
ocorrida na segunda metade do século XVIII, trans-
mitiu novas diretrizes às técnicas e, em especial, às
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de auditoria, visando prover as necessidades apon-
tadas com o surgimento de grandes empresas. A
palavra auditoria tem sua origem no latim “audi-
re”, que significa ouvir. É difícil saber com exatidão
o início da história da auditoria, pois toda pessoa que
possuía a função de verificar a legitimidade dos fa-
tos econômico-financeiros, prestando contas a um
superior, poderia ser considerada audito (CAME-
LO, 2009).

Na área da saúde, Scarparo et. al. (2008) relata
que o aparecimento da auditoria ocorreu pela pri-
meira vez em estudo realizado pelo médico George
Gray Ward, nos Estados Unidos, em 1918. Neste
foi verificada a qualidade da assistência médica ao
paciente por meio de registros obtidos dos prontuá-
rios. Dessa forma, o princípio da auditoria na área
da saúde está centrado na repercussão da qualida-
de da assistência ao paciente, ou seja, na essência
da prática dos profissionais da saúde.

O desenvolvimento da auditoria no Brasil está
vinculado à instalação de empresas internacionais,
pois a partir do momento em que foram implanta-
das, estas empresas necessitaram ter suas demons-
trações financeiras auditadas (NONINO, 2008).

Atualmente, com o crescente aumento da com-
petitividade entre os serviços hospitalares, passou-
se a oferecer ao paciente tratamentos mais onero-
sos, resultando na preocupação de gestores em oti-
mizar custos. As instituições passaram a necessitar
da atuação de profissionais capacitados nessa área,
o que demandou uma visão econômico/contábil, de
maneira a operacionalizar o processo de auditoria.
Desta forma, ela passou a integrar a rotina das ins-
tituições de saúde com a finalidade de avaliar a qua-
lidade das atividades inerentes à assistência ao pa-
ciente, bem como os processos internos e às contas
hospitalares.

Por conseqüência da globalização e do atual ce-
nário político-financeiro do País, o setor saúde bus-
cou novas alternativas para a gestão, com a finali-
dade de adaptar-se aos avanços tecnológicos e exi-
gências dos usuários (CAMELO 2009). A atuação
do enfermeiro no âmbito hospitalar, segundo Mat-
suda (2010), compreende atividades de cuidado ao
paciente, coordenação da equipe de enfermagem,

organização do trabalho e articulação entre os di-
versos profissionais da equipe de saúde, ou seja, atu-
ação voltada à gerência da unidade e do cuidado.
Desta forma, o enfermeiro é preparado para admi-
nistrar o serviço de enfermagem nos estabelecimen-
tos de saúde e, durante sua formação, apreende prin-
cípios administrativos que o auxiliam para tal. Coe-
lho (2008, p.575) refere que:

[...] as atividades do enfermeiro vão além daque-
las direcionadas para o provimento de condições
favoráveis à realização e supervisão dos cuida-
dos, englobando, dentre outras, ações ligadas à
prática administrativa organizacional como aqui-
sição de equipamentos e materiais, controle de
custos, faturamento, seleção e contratação de
pessoal.

O objetivo maior dos serviços de atenção à saúde
é atender com qualidade, efetividade, eficácia, equi-
dade, aceitabilidade, acessibilidade e adaptabilidade
os indivíduos. Nesse contexto, a enfermagem se des-
taca nas instituições, por permanecer 24horas no cui-
dado e tratamento do paciente. Segundo Souza (2009),
a auditoria de enfermagem visa a qualidade da assis-
tência que o hospital se propõe a oferecer à popula-
ção. Para certificar a relevância da auditoria para a
enfermagem faz-se necessário que se estabeleça uma
estreita vinculação entre o setor administrativo da ins-
tituição de saúde e a enfermagem, tanto no aspecto
estrutural como funcional.

[...] a comunicação é um instrumento básico fun-
damental que permeia as atividades no âmbito da
saúde. Está relacionada e reflete diretamente na
qualidade da assistência prestada ao usuário do
sistema de saúde. (CAMPOS, 2008, p. 359)

Ultimamente e gradativamente vem surgem inú-
meras instituições hospitalares, predominantemente
privadas, com benefícios de auditoria que contam com
o apoio de profissionais da saúde, em especial, do
enfermeiro. Alguns destes, segundo Scarparo (2008),
instituíram comissões de auditoria para ponderar a
organização em áreas internas de controle, contas e
finanças, de maneira a fortalecer e equilibrar em
momentos de dificuldades financeiras os hospitais.

No Brasil, instituiu-se uma idéia equivocada de
que a auditoria em saúde está relacionada estrita-
mente a atividades de cunho burocráticas, contá-
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beis e financeiras. Em se tratando de saúde, a prin-
cipal preocupação das instituições hospitalares deve
ser a qualidade da assistência ao paciente, e por
isso a auditoria ser realizada por um enfermeiro, com
vistas a favorecer a associação entre custo e quali-
dade assistencial (NONINO, 2008).

Para Matos (2006), a auditoria de enfermagem
é uma avaliação metódica da qualidade da assistên-
cia prestada ao individuo por meio da análise dos
prontuários e averiguação da compatibilidade entre
procedimento realizado e os elementos que integram
a conta hospitalar, afiançando um pagamento im-
parcial mediante cobrança adequada.

Camelo et. al. (2009) pontua que o serviço
de auditoria esteve sempre vinculado ao domínio
administrativo-financeiro das organizações. Erros nas
cobranças geram prejuízo financeiro à instituição de
saúde, seja devido à falhas nos registros de materi-
ais e medicamentos utilizados, da equipe de enfer-
magem ou médica. Nesse sentido, a auditoria de
enfermagem visa diminuir as perdas financeiras,
contudo não deve perder seu objetivo maior, que é a
segurança da qualidade da assistência. Ainda, se-
gundo o autor, no Brasil, em 1990, a Lei nº 8080
manifesta como Lei Orgânica da Saúde, constituiu
a necessidade de criar o Sistema Nacional de Audi-
toria – SNA.

Em 1993, a Lei nº 8689, de 27 de julho de
1993, criou o SNA e fundou como jurisdição o acom-
panhamento, vistoria, controle e avaliação técnico-
cientifica, contábil, financeira e patrimonial das ações
e serviços de saúde.

Para Setz (2009, p. 314):

A auditoria é o instrumento de controle da quali-
dade do trabalho da equipe de enfermagem, sen-
do utilizada com o objetivo de melhorar a qualida-
de do serviço prestado. Há uma correlação positi-
va entre os registros e a qualidade do cuidado.
Assim, podem-se avaliar os cuidados de enferma-
gem por meio de registros, os quais refletem a
qualidade da assistência de enfermagem. A audi-
toria é um sistema de revisão e controle, para in-
formar a administração sobre a eficiência e eficá-
cia dos programas em desenvolvimento. Sua fun-
ção não é somente indicar as falhas e os proble-
mas, mas também, apontar sugestões e soluções,

assumindo, portanto, um caráter eminentemente
educacional. É definida também como exame ofici-
al de registros de enfermagem com o objetivo de
avaliar, verificar e melhorar a assistência de enfer-
magem e como um método utilizado para avaliar a
qualidade do cuidado de enfermagem através dos
registros de enfermagem, após a alta do paciente.

A auditoria em enfermagem, segundo Souza
(2009), pode ser compreendida como uma avalia-
ção metódica da assistência de enfermagem, verifi-
cada por meio das anotações de enfermagem reali-
zadas nos prontuários dos pacientes e também das
próprias condições destes. Setz (2009) ressalta que
existem três tipos de auditoria em enfermagem no
âmbito hospitalar: a auditoria prospectiva, a retros-
pectiva e a concorrente. A primeira é a que avalia
os fatos antes deles ocorrerem, a segunda versa
sobre a verificação de materiais, averigua com exa-
tidão as anotações de enfermagem no prontuário do
paciente, na busca pela cobrança devida de materi-
ais, medicamentos, procedimentos e taxas depois da
alta hospitalar. Ela verifica também os registros de
enfermagem para avaliar se a assistência de enfer-
magem ao paciente ocorreu de maneira satisfató-
ria. O terceiro tipo de auditoria se refere a revisão e
avaliação do prontuário do paciente enquanto ele per-
manece internado. O enfermeiro também pode reali-
zar visitas para verificar a satisfação do paciente re-
lacionada à qualidade da assistência prestada.

O planejamento facilita a distribuição e execução
das atividades no período disponível para desen-
volvê-las. A avaliação permite a elaboração de
estratégias de intervenção a partir da identifica-
ção das limitações/dificuldades presentes no co-
tidiano de trabalho. (SANTOS, 2009, p. 528)

Segundo Venturini (2008) a auditoria em enfer-
magem recebe novas dimensões ao longo dos anos
e mostra sua seriedade nas instituições hospitalares
e operadoras de planos de saúde, com importante
papel, em especial, no campo financeiro-comercial,
avalia consumos e cobranças realizadas pela insti-
tuição. Por meio da padronização dos procedimen-
tos da assistência de enfermagem, a avaliação atra-
vés da auditoria passa a ter uma base, de forma que
a prática assistencial tenha qualidades para que seja
realizada uma avaliação de seus resultados.
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Scarparo et. al. (2008) refere que para o exercí-
cio da auditoria é importante a construção de instru-
mentos que avaliem os objetivos de acordo com a
composição, processo e resultado da assistência, que
determine o caminho a percorrer para o alcance da
qualidade.

[...] uma das ferramentas destinadas a monitorar a
qualidade de um serviço é o emprego de indicado-
res, visando o acesso à eficiência, eficácia, confi-
abilidade e completude dos processos de traba-
lho, constituindo-se, desse modo, em uma prática
valiosa para avaliação dos serviços de saúde.
(TRONCHIN, 2009, p. 542)

A finalidade da auditoria em enfermagem, se-
gundo Balsanelli (2005) é verificar e apontar as áreas
deficientes do serviço e da assistência de enferma-
gem, obter dados para melhorar programas, cuida-
dos de enfermagem e treinamentos, cobrança ade-
quada de materiais, equipamentos, taxas, medica-
mentos e procedimentos, credenciamento de rede
de atendimento, eficácia na inserção de usuários em
planos de saúde, elaboração de programas de pre-
venção aos usuários de planos de saúde, otimização
de processos de enfermagem e melhoria na quali-
dade do atendimento de enfermagem.

A qualidade dos serviços de enfermagem, se-
gundo Setz (2009), abrange não apenas a formação
do enfermeiro ou do técnico de enfermagem, mas
também o método utilizado para restabelecimento
da saúde do paciente, a melhoria das condições de
vida, orientações voltadas ao auto-cuidado, a facili-
tação e a garantia nos procedimentos de enferma-
gem, como também a conseqüência do produto hos-
pitalar, todos medidos pela qualidade dos documen-
tos e registros das ações de enfermagem. Esta re-
flete, de forma efetiva e convicta, a qualidade da
assistência ao paciente, assim como a produtivida-
de do trabalho. E, embasado nesses registros, tem-
se a capacidade permanente de desenvolver me-
lhorias nas práticas assistenciais, além de implantar
ações que versem sobre melhorias nos resultados
operacionais.

A anotação, conforme Setz et. al. (2009), é uma
em meio às formas mais respeitáveis de comunica-
ção da enfermagem, que tem por finalidade: instituir
uma comunicação eficaz entre equipe de enferma-

gem e demais profissionais responsáveis pelo cui-
dado ao paciente; convir de base para elaboração
do plano assistencial ao paciente; estabelecer ele-
mentos para abalançamento da assistência presta-
da; toar para seguir a evolução do paciente; compor
documento legal, para o paciente e para a equipe de
enfermagem, sugestivo à assistência prestada; co-
laborar para a auditoria de enfermagem e cooperar
para o ensino e pesquisa em enfermagem.

Luz (2007, p.345), afirma que:

As questões que norteiam a prática profissional
de enfermagem, relacionadas às anotações ou re-
gistros, têm pouco a pouco ampliado espaço de
interesse por meio de auditoria [...].

Em enfermagem, pesquisadores trazem que au-
ditoria refere-se à avaliação e revisão detalhada de
registros clínicos selecionados por profissionais qua-
lificados para verificação da qualidade da assistên-
cia, portanto, uma atividade dedicada à eficácia dos
serviços, que utiliza como instrumentos o controle e
a análise de registros.

Todos os procedimentos e ações de enferma-
gem prestadas ao paciente durante a internação
implicam em custos, e a forma de garantir o vali-
damento do valor gasto durante a assistência, que
impede glosas, é por meio das anotações preci-
sas de enfermagem, que comprovam o cuidado
prestado.

A Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, destaca
a delegação à equipe de enfermagem a obrigação
de anotar no prontuário todas as atividades da as-
sistência de enfermagem prestadas ao paciente.
Dessa forma, o registro de ações de enfermagem
no prontuário faz parte da responsabilidade legal da
enfermagem. Nesse contexto, Setz (2009, p.313)
pontua que:

Os registros no prontuário do paciente, feitos pela
equipe de enfermagem, devem refletir as condi-
ções bio-psico-sócio-espirituais, onde são relata-
das todas as ocorrências que tenham relação com
este paciente, possibilitando a elaboração de um
plano e a continuidade dos cuidados. Assim as
anotações de enfermagem têm valor como fonte
de investigação, instrumento de educação e do-
cumento legal. Desta forma, os registros podem
servir como um dos meios para avaliação da as-
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sistência de enfermagem prestada ao paciente,
bem como da qualidade das anotações elabora-
das pela equipe de enfermagem.

As anotações de enfermagem segundo Setz
(2009), sensatas e prudentes, se constituem na úni-
ca garantia para redução das perdas econômicas,
além de ser uma condição válida para defesa legal,
do ponto de vista jurídico. Ela deve conter todas as
atividades realizadas no atendimento ao paciente,
como meio de visibilidade à enfermagem como um
todo.

Segundo as diretrizes profissionais, Lei nº 7498/
86, art. 11 e Decreto nº 94406/87 que regulamenta a
lei, citadas no artigo de Camelo (2009, p. 1023):

“[...] cabe ao enfermeiro privativamente a consul-
toria, a auditoria e a emissão de parecer sobre
matéria de enfermagem. Conforme consta na reso-
lução 266 de 05 de outubro de 2001, do Conselho
Federal de Enfermagem (COFEN), este profissio-
nal, enquanto auditor no exercício de suas ativi-
dades deve organizar, dirigir, planejar, coordenar e
avaliar, prestar consultoria, auditoria e emissão de
parecer sobre os serviços de enfermagem; deven-
do ainda ter uma visão holística, como qualidade
de gestão, qualidade de assistência e quântico –
econômico – financeira, visando sempre o bem
estar do ser humano”.

O trabalho do enfermeiro auditor, segundo Ca-
melo (2009), vem como tendência de mercado, com
enfoques diversos, como auditor de contas, qualida-
de relacionada à assistência na pesquisa e proces-
sos. A valorização do enfermeiro auditor é um fato
nas instituições hospitalares que contribui para a
solidificação do atendimento prestado. Para o autor,
o enfermeiro auditor é antes um enfermeiro assis-
tencial, cuja formação inclui o componente curricu-
lar Administração aplicada à Enfermagem. Ao en-
fermeiro cabe discernir as práticas de enfermagem,
proporcionar qualidade na assistência por um custo
real.

A auditoria em saúde é um campo de ação desa-
fiadora para o enfermeiro em virtude de ser uma
variante ainda pouco empreendida, em constante
evolução e aprimoramento. As responsabilidades do
enfermeiro auditor estão diretamente relacionadas
às necessidades das instituições de saúde em afian-

çar a confiabilidade dos registros pelo quadro multi-
profissional que atende o paciente internado, em
consonância com as diretrizes definidas pela insti-
tuição para o preenchimento de documentos. Luz
(2007) pontua que a atribuição do enfermeiro audi-
tor está vinculada à redução de desperdícios, ga-
rantir que todos os medicamentos, equipamentos,
gases e serviços prestados sejam reembolsados à
instituição prestadora de serviço de saúde, e incluí-
las nas contas hospitalares.

As atuais funções da auditoria hospitalar compre-
endem: fiscalizar se um serviço está sendo realiza-
do corretamente; verificar o que é para ser feito, o
que está sendo feito e a qualidade dessas ações;
analisar sistematicamente documentos, objeto de
informação, observando e registrando as falhas que
possam levar a uma compreensão errônea aos lei-
tores do registro; verificar se as normas institucio-
nais e/ou legais estão sendo seguidas;levantar fa-
tos ou evidências objetivas que permitam avaliar o
estado de conformidade e adequação do sistema
da qualidade da informação escrita com procedi-
mentos, instruções, códigos e normas estabeleci-
das e outros requisitos contratuais, e para monito-
rar a efetividade da implementação dessas informa-
ções. (LUZ, 2007, p. 346)

Segundo Camelo et. al. (2009), o enfermeiro
auditor atua em vários setores dos serviços de saú-
de e a atitude abrangente das funções desempe-
nhadas por ele garante sua atuação, no sentido de
ajustes contratuais nos adendos e/ou protocolos, res-
trição de divergências, rotinas organizacionais e au-
xilio na educação continuada como questão central
da prestação de serviços de qualidade e controle de
perdas econômicas. Neste processo de mudança,
destaca-se a seriedade da atividade dos enfermei-
ros na concepção de condições políticas de melho-
ria sucessiva na qualidade dos serviços oferecidos,
em busca da excelência do exercício profissional.

Com base no exposto, destaca-se a necessidade
de aporte técnico e científico à equipe de enferma-
gem, a qual inclui orientações e instrumentos ade-
quados para o planejamento assistencial. Estes ins-
trumentos é que darão suporte à operacionalização
das ações assistenciais e conseqüente mensuração
na ótica do paciente e da instituição, de forma a
retratar o resultado operacional e financeiro das ati-
vidades assistenciais da enfermagem.



Revista Contexto & Saúde,  Ijuí   •   v. 10   •   n. 20   •   Jan./Jun. 2011

58

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo permitiu uma análise da dimensão
administrativa e assistencial do trabalho do enfer-
meiro no âmbito hospitalar, por meio de uma revisão
sistemática de 14 publicações científicas de enfer-
magem em sete periódicos que tratavam da temáti-
ca auditoria em enfermagem no âmbito hospitalar.

 A prática da auditoria de enfermagem é cada vez
mais necessária à qualidade da assistência, centrada
na dimensão técnica da gerência, com enfoque nas
atividades de gerenciamento, assistência, coordena-
ção, supervisão e controle econômico/financeiro. A
auditoria tem mostrado estreito vínculo entre a ampli-
ação e/ou melhoria da qualidade da assistência e a
redução de custos, uma vez que a assistência presta-
da de forma efetiva e eficaz reduz a permanência
deste indivíduo no hospital e, conseqüentemente, re-
duz custos para a instituição e beneficia ambas as
partes – fornecedor e receptor.

Evidencia-se que os princípios das teorias anti-
gas da administração seguem de maneira a nortear
o gerenciamento de enfermagem, mesmo que al-
guns estudos já descrevam a procura pela transpo-
sição desse modelo. Com a conseqüente globaliza-
ção, faz-se necessário rever o papel do enfermeiro
nos serviços de saúde e compartilhar de novas for-
mas de melhoria dos serviços de enfermagem, com
conseqüente ampliação da qualidade da assistência.

Considera-se importante a elaboração de estra-
tégias em consonância com as particularidades dos
contextos nos quais o enfermeiro exerce a sua prá-
tica profissional. A utilização dos desafios no cotidi-
ano das instituições hospitalares e do enfermeiro
como fonte de reflexão e aprendizado, por meio da
organização de espaços de discussão, requer ampli-
ação na qualidade dos registros com fins de reduzir
glosas, maior ganho financeiro para a instituição,
melhora na assistência ao paciente e subsídio jurídi-
co para o profissional.

Realizar auditoria amplia a atuação do enfermeiro,
estimula a busca por qualificação para o exercício e
o desenvolvimento da noção de coletividade entre
os enfermeiros, por meio da troca de conhecimen-
tos e de relatos de experiências.
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